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Jornal da

SE FOR NO MESMO NÍVEL... 
Falando em Robinson (foto), o ex-se-
cretário de Comunicação do governo 
da Bahia agora se meteu na chapa de 
“renovação” para a presidência do Vi-
tória e do Conselho Deliberativo. Se o 
trabalho do novo grupo for tão bom 
quando o de Robinson quando estava 
no governo, é melhor o torcedor do Vi-
tória ficar com outro mesmo.

PARECE, MAS NÃO É
O vereador eleito Felipe Lucas (PMDB) 
anda usando uma tática curiosa pra ten-
tar ganhar popularidade no Instagram: 
sai adicionando pessoas aleatórias es-
perando que elas o sigam de volta. Con-
seguindo ou não o “follow” do eleitor, 
Lucas logo tira a pessoa de sua lista de 
seguidores. O objetivo é só parecer mais 
conhecido do que realmente é. 

Boca quente

QUANTA DIFERENÇA
Na entrevista com Rui Costa, segunda (7), 
MK lembrou a diferença entre a comunica-
ção dos governos de Jaques Wagner e Rui 
— admitida pelo próprio Wagner. “Você tem 
um bom secretário, André Curvelo (foto), 
tanto que seu antecessor diz: ‘A comuni-
cação de Rui é bem melhor que a minha’”. 
Também,  Wagner, com aquele secretário 
que você não conseguiu demitir... Quem 
sabe escolher, sabe. Quem não sabe, dança. 

BATENDO PONTO 
O vereador eleito Sidninho (PTN) ain-
da não tomou posse na Câmara, mas já 
bate ponto nos eventos do governo. No 
começo da semana, estava na Liberda-
de ao lado do colega de partido, o ve-
reador reeleito Toinho Carolino, com 
quem conversou demoradamente. Sem 
perder tempo, também foi acompanha-
do de futuros assessores. 

PERSONALIZADO
O governador Rui Costa (PT) não des-
cuida do visual. Na segunda (7), em 
um evento na Liberdade, apareceu com 
uma camisa bordada com suas iniciais! 
Questionado pela coluna sobre a novi-
dade, o petista caiu na gargalhada. A 
assessoria do governador, por sua vez, 
disse que o responsável pela novidade é 
o alfaiate de Rui. 

DESANIMADO 
O petista Gilmar Santiago anda cabis-
baixo depois que não conseguiu se re-
eleger para a Câmara. Outro dia, apare-
ceu desleixado num evento comandado 
pelo Secretaria Estadual de Cultura. Gil-
mar vestia paletó e tênis, sem nenhuma 
combinação. Sobre o futuro, Santiago 
disse que vai voltar para a Embasa, de 
onde é funcionário de carreira. 

O projeto de flexibilização da Voz do Brasil foi aprovado na Câmara na última terça (8). A matéria segue para 
o Senado, mas já se trata de uma vitória importante. Vale lembrar que a Metrópole foi pioneira ao flexibilizar 
a obrigação, uma vez que ficou 13 anos sem transmitir o programa obrigatório do governo federal.

LIBERDADE 
MAIS PERTO

carol garcia/secom

tacio moreira/metropress

matheus morais/metropress
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Bahia vive de raros 
atletas e treinadores 

acima da média

ELES NÃO LARGAM O
OSSO Presidentes de federações reclamam de 

falta de apoio, mas continuam no comando 
do esporte baiano por mais de uma década. 
Não é melhor renovar?

Parece que os cinco man-
datos de Marcelo Nilo (PSL) à 
frente da Assembleia Legislati-
va da Bahia são inspiração para 
a maioria dos presidentes das 
federações esportivas da Bahia.  
Entidades importantes como a 
Federação Bahiana de Futebol 
(FBF), a Federação Bahiana de 
Atletismo e a Federação de Au-
tomobilismo da Bahia são co-
mandadas há mais de dez anos 
pelos mesmos mandatários, 
que sempre reclamam da falta 
de apoio, incentivos e investi-

mentos financeiros, mas não 
largam o osso. 

Um dos exemplos mais mar-
cantes é o do presidente da 
FBF, Ednaldo Rodrigues. Há 14 
anos no comando, o dirigente 
controla clubes e ligas do inte-
rior e não tem oposição dentro 
da entidade. Prova disso é que 
em 2014 – quando foi reeleito 
para o cargo, que ocupará até 
2019, totalizando 18 anos no 
poder – não teve concorrentes. 
Pra piorar, no fim de seu man-
dato, Ednaldo poderá ser eleito 
novamente, já que o estatuto 
da entidade permite “reeleição, 
indefinidamente”.

Federação Baiana de Ginástica é comandada há 15 anos por Maria Elisa Cunha. Vários outros dirigentes esportivos vão pelo mesmo caminho

Esporte

ALGUNS ‘ETERNOS’ DO ESPORTE BAIANO

 Ginástica  Maria Elisa Cunha 15 anos

 Futebol Ednaldo Rodrigues 14 anos

 Automobilismo Selma Morais  14 anos

 Ciclismo  Orlando Schmidt   11 anos

 Atletismo  Og Robson  10 anos

 Karatê  Antonio Carlos Negreiros  8 anos

FEDERAÇÃO PRESIDENTE TEMPO NO CARGO

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

sarah kirley/divulgação
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 “Só o aluguel da sala e o 
condomínio custam R$ 1 mil 
por mês. Eu boto dinheiro do 
meu bolso”

Orlando Schmidt, presidente da Federação Baiana de Ciclismo

Ainda com mandato, 
Selma diz ter deixado 

administração

Sede das principais federações, Palácio dos Esportes estava deserto na última terça-feira

Esporte

O presidente da Federação 
Bahiana de Karatê, Antonio Ne-
greiros, diz que o orçamento men-
sal da entidade vai de R$ 3 mil a 
R$ 7 mil. “Tem mês que fecho no 
vermelho. A Confederação não 
repassa nada para a gente, já que 
também sobrevive da taxa dos 
afiliados. Não vivo de karatê, sou 
aposentado e empresário”, disse. 

Orlando Schmidt, presidente 
da Federação Bahiana de Ciclis-
mo há 11 anos, recebe um repas-
se anual da Confederação Bra-
sileira de Ciclismo de R$ 12 mil: 
“R$ 1 mil por mês. O resto a gente 
complementa com eventos, ins-
crições e associados. Só o aluguel 
da sala e o condomínio custam 
R$ 1 mil por mês”.

Na tarde da última terça (9), a 
reportagem da Metrópole este-
ve no Palácio dos Esportes, onde 
funcionam as sedes das federa-
ções, e a maioria delas estava fe-
chada ou os presidentes não es-
tavam no local. O presidente da 
Federação Bahiana de Futebol 
estava numa reunião externa 
e o da Federação de Desportos 

Aquáticos estava viajando. 
Já a Federação de Vôlei es-

tava fechada, bem como as de 
Judô, Handebol, Ginástica – 
que só funciona nas segundas, 
quartas e sextas — e a de Capo-
eira. Na ‘incerta’ que demos, a 
reportagem só conseguiu achar 
o presidente da Federação 
Bahiana de Karatê. 

Com mandato até 2018 
na Federação de Automobi-
lismo da Bahia, Selma Mo-
rais afirmou que já cumpriu 
seu papel à frente da enti-
dade e que pretende deixar  
o cargo — o que já fez extra-
oficialmente. 

“Eu entreguei o cargo há 
dois anos e ninguém quis 
assumir, então fiz um acor-
do de que não mexeria mais 
na parte administrativa. 
Desde aquele tempo, eu só 
trabalho politicamente na 
federação”, declarou. 

APESAR DA PERMANÊNCIA NO PODER, 
PRESIDENTES DIZEM FECHAR “NO VERMELHO”

DEMOS ‘INCERTA’ NO PALÁCIO E 
NÃO ACHAMOS QUASE NINGUÉM

NO AUTOMOBILISMO, MUDANÇA

7 MIL

reais é, segundo Antônio 
Negreiros, o orçamento máximo 
mensal do karatê na Bahia

Questionado sobre a impor-
tância da alternância do poder 
nas federações, o secretário es-
tadual do Trabalho, Emprego, 
Renda, Esporte e Lazer (Setre), 
Álvaro Gomes, desconversou, 
numa resposta genérica. 

“Cada federação deve esti-
mular o esporte da melhor for-
ma possível, e, evidentemente, 
os associados devem estimular 
sempre o fortalecimento da 
instituição e isso passa pela 
transparência, pela democra-
cia e pelo desenvolvimento de 
atividades que estimulem o es-
porte”, disse, sem dizer nada. 

SECRETÁRIO DE ESPORTES FALA E NÃO DIZ NADA

Entrevistado pela Metrópole, Àlvaro Gomes apenas enrolou e não respondeu nossa pergunta

reprudução/google street view

cbc/divulgação
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Apoiadores ilustres
O encontro terá a presença do ex-presidente do clube, Adhemar 
Lemos, do secretário de Mobilidade, Fábio Mota, e do radialista e 
ex-dirigente do rubro-negro Sinval Vieira.

“Chapa bacalhau”
Nesta quinta-feira (10), a chapa “Vitória do Torcedor” se reúne para a escolha do nome 
que vai concorrer ao cargo de presidente do clube em dezembro.  Nos bastidores, a 
chapa tem sido chamada ironicamente de “bacalhau” — pois ainda não tem o “cabeça”.

Esporte

SÓ TEM LUGAR PRA UM
Após definição de eleições indiretas, novas chapas tentam a sorte para a presidência do Vitória. Confirmadas, são três

Diante da luta contra o 
rebaixamento na Série A, o 
Vitória também vive em seus 
bastidores uma disputa para 
saber quem comandará o clu-
be até 2019. Marcadas para o 
dia 10 de dezembro, as elei-
ções já contam com três cha-
pas: “Cada Vez Maior”, enca-
beçada pelo atual presidente, 
Raimundo Viana; “Vitória de 
Todos Nós”, liderada pelo ex-
-diretor de marketing do clu-
be Ricardo David; e “Vitória 
do Torcedor”, comandada pelo 
candidato à presidência do 
Conselho Deliberativo, Paulo 

Catharino Filho. 
No entanto, esta última cha-

pa ainda não tem um nome de-
finido para a presidência do clu-
be. Conforme foi estabelecido 
pela atual diretoria, frustrando 
o torcedor, as eleições serão 
de forma indireta, com o sócio 
votando na chapa do Conselho 
Deliberativo. 

Na última partida do Vitória 
no Barradão, contra o Atlético-
-PR, quem foi ao estádio já pôde 
conferir de perto o clima de 
campanha, com candidatos in-
vestindo no corpo-a-corpo e em 
ações de panfletagem.

Tentando manter o Vitória na Série A, Raimundo Viana vai tentar a reeleição de maneira indireta; ex-diretor da gestão de Viana, Ricardo David faz oposição ao dirigente; e a chapa Vitória do Torcedor ainda não anunciou nome

No último domingo (6), voluntários da chapa “Vitória do Torcedor” fizeram panf letagem nos arredores do Estádio Manoel Barradas

Fotos Tácio Moreira            Texto Matheus Simoni        matheus.simoni@metro1.com.br
divulgação
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Diretas na promessa
Tão sonhadas pelos torcedores, as eleições diretas são promessa de campanha de todas as três chapas. Seja em panfle-
tos ou anúncios nas redes sociais, os grupos prometem algo em comum: reformulação do estatuto, permitindo que os 
sócios escolham diretamente a sua diretoria.

Esporte

Após decidir sair da base 
da chapa “Vitória do Torce-
dor”, o grupo “Vitória Sécu-
lo XXI” (VS21) anunciou que 
também pretende lançar can-
didatura, mesmo com o curto 
espaço de tempo. A decisão 
ocorreu após um racha entre 
membros da agremiação, que, 
segundo nota oficial do VS21, 
fizeram comentários “depre-
ciativos e desonrosos” sobre 
um dos integrantes do grupo, 
o ex-vice-presidente do Vitó-
ria Walter Seijo.

QUARTA CHAPA 
SE APROXIMA

APOIO DE PAULO CARNEIRO
Alguns grupos de sócios-

-torcedores andam rece-
bendo ligações de membros 
do marketing do clube pe-
dindo votos para a chapa da 
situação. Segundo relatos 
de torcedores ao Jornal da 
Metrópole, em uma des-
sas chamadas, uma supos-
ta funcionária do Vitória, 
identificada como Mônica, 
confirma que o polêmico 
ex-presidente do Leão Pau-
lo Carneiro irá integrar a 
chapa de Raimundo Viana. 

Por meio de nota, o Es-
porte Clube Vitória negou a 

existência de qualquer fun-
cionária com esse nome. O 
ex-dirigente é cotado para 
assumir o departamento de 
futebol do clube caso Viana 
seja reeleito.

Veterano dirigente rubro-negro está cotado para voltar ao clube se Viana for reeleito

3 ANOS

será o tempo de 
mandato do novo 
presidente do Vitória

max haack/divulgação
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Cidade

ESPERA SENTADO...
Sistema que substitui cartão do idoso não é encontrado em 300 ônibus, mas Semob diz que acesso é garantido

Chegou ao fim na segunda (7) 
o prazo para Prefeitura e empre-
sas de ônibus adequarem a frota 
para permitir a entrada de idosos 
sem contrangimento nos ônibus 
da cidade. Por força judicial, a Se-
cretaria de Mobilidade (Semob) 
aboliu, em agosto, o cartão de 
acesso de maiores de 65 anos nos 
ônibus, e submeteu os idosos a 
entrarem no veículo, mostrarem 
o documento de identificação, 
descerem e subirem novamente.

Depois da pressão da Me-
trópole, a Semob afirmou que 
instalaria um novo sistema que 
evitaria a situação vexatória e 
desgastante para os mais velhos. 
Em setembro, prometeu toda a 
frota adaptada em 45 dias. Mas, 
agora, admitiu que ainda não há 
sistema em 300 ônibus. “A insta-
lação está prevista para terminar 
até o fim de novembro”, afirmou. 
Porém, segundo a Semob, “todos 
os cobradores já possuem o car-
tão mestre que libera a catraca”. 
Dá para acreditar?

Reiterando que o prazo fi-
nal era até a última segunda-
-feira, o defensor público João 
Gavazza afirmou que a Prefei-
tura não tem prestado contas 
sobre o processo. 

“A gente vai reiterar esses 
pedidos [para que a Prefeitura 
atualize a Defensoria do que 

tem sido feito] e, se não hou-
ver uma sinalização do que foi 
melhorado, podemos pedir a 
aplicação de multa em caso 
de descumprimento. Já existe 
uma determinação de que não 
haja nenhum tipo de impedi-
mento de acesso”, disse o de-
fensor público. 

SEMOB NÃO PRESTA CONTAS
Constrangimento dos idosos parece estar próximo de acabar, mas não vamos deixar de cobrar — até porque prazo precisa ser respeitado 

Apesar da pressão e da tentativa de se resolver o problema, idosos continuam se apertando em pé nos ônibus da capital baiana 

Sem lugares suficientes nos ônibus, os mais velhos acabam obrigados a ficar em pé

 “Venceu o prazo. Nada impede 
que peçamos a aplicação de 
multa por descumprimento”

João Gavazza, defensor público

Fotos Tácio Moreira
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 “O programa foi estudado e 
desenvolvido para tornar 
Salvador uma cidade acessível. 
Estão previstos a instalação 
de piso tátil e de rampas de 
acesso, o uso de materiais 
adequados e de baixo custo, 
a correção de desníveis, o 
estudo de rotas contínuas, 
arborização, entre outros”

 “Teremos uma empresa administradora de todos 
os estacionamentos. Estamos discutindo se será 
parquímetro ou monitoramento de câmera”

 “Pretendemos lançar editais e 
abrir para que muitos possam 
partilhar do espaço”

Prefeitura de Salvador, em janeiro de 2014, no lançamento do 
‘Eu curto meu passeio’

Fábio Mota, secretário de Mobilidade, em julho de 2015 Governo do Estado, em maio, 13 meses após retomar a posse

PROMETEU E NÃO CUMPRIU? A GENTE COBRA
Jornal da Metrópole continua lembrando obras e projetos lançados com pompa, mas que deram em quase nada

‘Tá amarrado de corda’

ESTUDO PARA PRIVATIZAÇÃO DA ZONA AZUL BAHIA CAFÉ HALL

‘EU CURTO MEU PASSEIO’

0800 6000 116 | BR-116

0800 6000 324 | BR-324

SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO 

AO USUÁRIO: 

PELA VIA, CADA VIDA
VALE MUITO.
Todo esforço é importante quando se trata de prevenir acidentes e salvar 
vidas. Em 2016, houve redução de vítimas em acidentes nas nossas rodovias, 
fruto de investimentos em conscientização dos usuários, implantação de 
passarelas e iluminação, duplicação de trechos e muito mais.

Redução de 12,5% de vítimas fatais em relação
ao mesmo período* de 2015.

*De janeiro a setembro

Fotos Tácio Moreira
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 “Não se preocupe: se deixarem 
uma caixa de bueiro sem 
pescoço, a gente não vai pagar 
[a empresa de recapeamento]”

 “Quando eu passo e vejo,  
mando corrigir. Vamos  
ter mais atenção”

Paulo Fontana à Rádio Metrópole, em janeiro de 2014

ACM Neto, prefeito de Salvador, à Metrópole neste mês

E NADA DOS PESCOÇOS NOS BUEIROS...
Se as ruas de Salvador continuarem com bueiros desnivelados, os buracos continuam, mesmo com asfalto bom

Cidade

AV. HEITOR DIAS

LADEIRA DA BARRALADEIRA DA BARRA

DIQUE DO TORORÓ

BARRA

Fotos Tácio Moreira
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25 A 27 DE NOVEMBRO, DAS 11H ÀS 21H NO BARRA HALL

w w w . P O P u p s h o p s s a . c o m . b r

@POPUPSHOP_ /POPUPSHOP2

ESTACIONAMENTO PRIVATIVO E MANOBRISTA NO LOCAL 

REALIZAÇÃO: APOIO::

VENHA ALMOCAR, LANCHAR E JANTAR COM A GENTE

NO POPUP VOCÊ ENCONTRA MODA, MÚSICA, DIVERSÃO
E UMA GASTRONOMIA PRA NINGUÉM BOTAR DEFEITO!

Se as ruas de Salvador continuarem com bueiros desnivelados, os buracos continuam, mesmo com asfalto bom
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Fotos Tácio Moreira

Especial

FRENTE A FRENTE COM O OUVINTE
Com muita descontração e bom humor, Metrópole estreia programa de auditório sob comando de Mário Kertész

Ter novidades na progra-
mação sempre foi a marca 
registrada da Rádio Me-
trópole. E desta vez, trou-
xemos  nossos tradicionais 
jornais para ainda mais per-
to do ouvinte. Nesta quinta 
(10), assim como aconteceu 
na quarta (9), o Jornal da 
Bahia no Ar e o Jornal do 
Meio Dia serão apresenta-
dos por Mário Kertész dire-
tamente do novo auditório 
da Metrópole. 

“E com a presença dos 
nossos queridos ouvintes 
que se inscreveram para 
participar”, lembrou MK na 

abertura do projeto, que terá 
sempre transmissão ao vivo 
por meio do Facebook Live. 
“É um programa diferente, 
alegre, frente a frente. O rá-
dio foi a minha maior satis-
fação na vida, e eu fico mui-
to feliz de estar aqui hoje 
com vocês”, disse Mário.

MAIS DE 10 MIL SEGUIDORES 
ASSISTIRAM À TRANSMISSÃO  

E quem não conseguiu par-
ticipar presencialmente acom-
panhou o clima de descontração 
via Facebook. As duas transmis-
sões de quarta alcançaram 40 
mil pessoas, foram assistidas 
por 10 mil seguidores e rende-
ram centenas de comentários. 

“A transmissão via Facebook 
permite uma interatividade 
maior. Metrópole sempre ino-
vando”, falou a internauta Eva 
Cerqueira. “No próximo progra-
ma, Abraão Brito ao vivo”, pediu 
Noel Oliveira. Pedido anotado. 
Vamos pensar. Quem sabe?

4PROGRAMAS

foram escolhidos para os especiais 
do auditório: 2 Jornais da Bahia 
no Ar e dois do Meio-Dia
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“Cunha não tem 
muito caminho para 
poder se defender”

 “O PT fazia o ‘os fins 
justificam os meios’, e nós nos 
deixamos cooptar”

Roberto Jefferson, presidente do PTB, sobre o Mensalão 

Entrevista

Roberto Jefferson, pre-
sidente nacional do PTB e 
peça-chave para o início da 
investigação do Mensalão, 
conversou com Mário Ker-
tész, na última segunda (7), 
na Rádio Metrópole. 

O ex-deputado foi conde-
nado a sete anos de prisão, 
mas teve a pena perdoada 
este ano pelo STF, voltando 
em abril para o comando do 
PTB. A MK, ele classificou o 
Mensalão como “locação de 
mão de obra política”. 

“Lula queria uma alian-
ça com os partidos peque-

nos. José Dirceu defendia 
com o PMDB. Lula disse que 
era um preço muito alto. ‘O 
PMDB vai cobrar um preço 
muito alto, cobram mui-
to caro. Vamos fazer com 
os partidos menores’. Foi 
quando fizeram com o PR, 
PRB, PTB... Essa estrutura 
pra fazer base de votos na 
Câmara e no Senado. De-
pois da denúncia que fiz 
do Mensalão, o presidente 
Lula se viu ameaçado com 
um pedido de impeachment, 
entregou José Dirceu, se sal-
vando”.

“MENSALÃO FOI LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA POLÍTICA”
Ex-deputado lembrou bastidores do esquema e comentou a cassação de Eduardo Cunha na Câmara

Roberto Jefferson, presidente do PTB

Sem economizar críticas 
ao PT, o ex-deputado conde-
nou o governo dos ex-presi-
dentes Lula e Dilma. “Fomos 
sequestrados pelos governos 
do PT por 13 anos. Lula e Dil-
ma foram muito ruins. Antes 
[de chegar ao poder], o PT vi-
via de dedo em riste no nariz 
de todo mundo, como atual-
mente faz o PSol, chamando 

todo mundo de ladrão”.
Por fim, criticou os inves-

timentos externos brasilei-
ros. “Todos os governos do 
mundo de esquerda o BNDES 
financiou bilionariamente, 
enquanto no Brasil não tem 
leito de hospital, transporte. 
O dinheiro do Brasil serviu a 
um movimento de esquerda 
na América Latina”.

Jefferson comentou a cas-
sação do mandato de Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) na Câma-
ra dos Deputados. “É um ho-
mem genial, inteligentíssi-
mo. Ele tem um mérito, fez o 
impeachment. Mas, como em 
toda vingança, ele destruiu 
e foi destruído. Ele destruiu 
o governo do PT, o mandato 
da Dilma e foi preso. Ele não 
explica um patrimônio de 
R$ 200 milhões. Ele não terá 
muito caminho para se de-
fender, as provas contra ele 
são robustas. Contas no ex-
terior, compras e jantares ca-
ríssimos. Isso é contra o bom 
senso. Vejo que ele terá muita 
dificuldade em se defender”, 
avaliou o ex-deputado. 

“PT VIVIA DE DEDO EM RISTE 
CHAMANDO TODOS DE LADRÃO”

CUNHA: “GENIAL, 
INTELIGENTÍSSIMO”

Eduardo Cunha está em maus lençois depois de ser preso pela Polícia Federal
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Já deixou de ser novidade 
que os bons momentos entre 
o governador Rui Costa (PT) 
e o prefeito ACM Neto (DEM) 
ficaram no passado. Os dois 
conversaram com Mário Ker-
tész num intervalo de sete 
dias, e único ponto de acor-
do entre eles parece ter sido 
a provocação. Enquanto Neto 
acusou Rui de “rancor” e “falta 
de humildade”, o governador 
acusou a Prefeitura de pecar 
na educação e saúde, além de 
citar o crescimento do patri-
mônio do democrata.  

O certo é que na Metrópole, 
todo mundo fala. E o próprio Rui 
deixou claro: é assim que tem 
que ser: “Parabenizo [a rádio] 
por isso. Tem mesmo que ouvir 
todo mundo, e o ouvinte é que 
vai formando suas opiniões a 
partir do que ouve. Muitos veí-
culos têm perdido a credibilida-
de porque claramente mostram 
seu viés político-partidário”.

Neto disse que Rui não tem 
humildade, dá “declarações 
rancorosas” e reclamou da 
“falta de simpatia” do petista, 
comparando-o com o ex-go-
vernador Jaques Wagner. “Não 
tenho que ficar implorando 
simpatia com o governador. 
Wagner conseguia separar o 
que era divergência política 
e o que era trato social. Eu, 
como prefeito, não tenho que 
ficar atrás da simpatia de Rui 
(...) Recentemente, ele deu 
uma entrevista muito mal-
-educada, mas tudo bem”, 
afirmou o democrata. 

Rui, por sua vez,  disse que 
não tem nenhum problema 
com o prefeito, mas não deixou 
de provocar o rival político. 
“Ele teria que explicar isso [da 
falta de humildade]. Eu sem-
pre fui uma pessoa simples, de 
vida simples. Não sou de famí-
lia rica, meu patrimônio é pe-
quenininho. O único bem que 
eu tenho é um apartamento, 
os meus bens não têm crescido 
durante o meu mandato”, dis-
se, em tom de ironia — numa 
referência ao crescimento do 
patrimônio do democrata en-
tre os anos de 2012 e 2016.

ACM NETO DIZ QUE RUI FOI ‘MAL-EDUCADO’ E GOVERNADOR REBATE COM IRONIA

ACM Neto usou Jaques Wagner como referência positiva de relação entre prefeito de Salvador e governador do estado 

Fotos Tácio Moreira

Política

AQUI TODO MUNDO FALA
Num espaço de sete dias, Metrópole ouviu Rui Costa e ACM Neto — e as indiretas de um para o outro

 “Falta humildade da parte dele. 
Não tenho que implorar simpatia 
do governador”

 “Ele tem que explicar isso. Não sou 
de família rica, meus bens não têm 
crescido durante o mandato”

ACM Neto, prefeito de Salvador Rui Costa, governador do estado
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Política

Centro de Convenções deve ir para a área onde hoje está o Parque de Exposições, fazendo parte de um grande complexo

Por enquanto, Hospital Municipal ainda é maquete eletrônica. A previsão é a de que a unidade fique pronta até o fim do ano Governador se queixou de a Prefeitura tentar “pongar” na obra da Via Barradão

Embora negue, ACM Neto é tido como virtual adversário de Rui Costa em 2018

O Centro de Convenções 
também foi motivo de embate 
entre Rui Costa e ACM Neto. O 
democrata criticou o gasto de 
cerca de R$ 40 milhões no que 
considerou uma “obra desastro-

sa”. “Gastou dinheiro público, 
criou expectativa e nada. Pre-
tendo procurar o governador. 
Temos assuntos na pauta, e o 
principal é esse. Se o governo 
tiver solução, vamos ajudar. Se 

não tiver e quiser ajuda, esta-
mos abertos. É uma prioridade. 
Falo isso sem birra, sem nada”, 
reclamou o prefeito, asseguran-
do que ia procurar Rui para dis-
cutir o assunto.

Para o prefeito ACM Neto, 
Rui Costa peca em não priorizar 
o turismo. “Nós conseguimos 
bater recordes na taxa de ocu-
pação hoteleira na alta estação, 
tanto que tvemos mais de 90% 

da ocupação hoteleira no Car-
naval, réveillon e verão. O pro-
blema é a baixa estação, é o que 
acontece na cidade de março 
até outubro. Não tem fórmula 
a ser inventada, a cidade pre-

cisa ser um destino de turismo 
de negócios. O turismo de lazer 
é na alta estação”, disse Neto, 
cobrando um espaço para a re-
alização de eventos para esse 
segmento.

Um episódio que simboliza 
bem o duelo entre Prefeitura 
e governo aconteceu na área 
onde é construída a Via Bar-
radão, em Canabrava. “Uma 
singela placa nossa foi cercada 

por duas placas [da Prefeitu-
ra] de obras que não são ali. 
A obra municipal é em outro 
lugar. Eu não sei o que é isso, 
mas disseram que foi erro. Isso 
é simbólico”, contou Rui. 

Na teoria, a campanha para 
2018 ainda não começou. Na 
prática, já há divisão de pa-
lanques. Mas, ao menos por 
enquanto,  Neto assegura que 
não trabalha visando o posto 

de Rui.
“Não tenho 2018 na mi-

nha cabeça. Como eleitor, vou 
ter uma decisão. Mas em dois 
anos muita coisa vai aconte-
cer”, afirmou o prefeito. 

Mas segundo Rui, o governo 
não foi procurado pela Prefei-
tura. O petista disse que já está 
“tocando o projeto” para o Par-
que de Exposições. “Se houver 
uma renúncia de tributos, a obra 

fica mais barata e isso agiliza e 
facilita, mas qualquer ajuda é 
bem-vinda. Nossa solução será 
via investimento privado, para 
dar mais agilidade. Até conversei 
com a nossa bancada federal que 

estava disposta a colocar emen-
das parlamentares e eu disse que 
a Bahia não podia esperar, por-
que uma emenda colocada para 
2017 só será empenhada, se for, 
no fim de 2017”, falou.

Enquanto a Prefeitura 
mira no Turismo como ponto 
fraco da gestão de Rui Costa, 
o petista contra-ataca criti-
cando o déficit da saúde e da 
educação primária na cidade. 

No último episódio da dis-
cussão, Rui Costa cobrou que 
Neto “faça a sua parte”. “Vou 
no interior, e quando falo que 
Salvador não tem uma mater-
nidade, o povo do interior de-

mora de acreditar. Não temos 
nenhum hospital municipal, 
espero que agora vá. Espero 
que construam creches. Vou 
me encontrar com o prefeito 
se ele quiser”, afirmou. 

Mas, depois de muita farpa, 
o prefeito afirmou ter chegado 
à conclusão de que a população 
não quer duelos e pediu que o 
governador  “amolecesse o cora-
ção”. “Eu garanto que a popula-

ção de Salvador nesse momento 
não quer ver disputa. Esquece 
isso. No entanto, para que as 
coisas aconteçam, o governador 
precisa amolecer um pouquinho 
o coração dele”, disse. 

Já o governador não dei-
xa dúvidas sobre sua intenção. 
“Sou candidato à reeleição. Não 
tem nenhum tipo de acordo 
para Wagner ser candidato. Eu 
sou o candidato”, falou. 

Rui lembrou também da “res-
ponsabilidade” de Neto de fazer 
valer os 74% dos votos nas últi-
mas eleições: “Os prefeitos elei-
tos, inclusive o de Salvador, terão 
a tarefa de responder ao povo”.

 NETO PROMETEU AJUDA, RUI DISSE ESPERAR

NETO CRITICA TURISMO ESTADUAL; RUI, SAÚDE MUNICIPAL A GUERRA DAS PLACAS

GOVERNO E ELEIÇÕES 2018
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1 - Use sempre o cinto de segurança.

2 - Se beber não dirija.

3 - Faça a revisão do seu veículo regularmente.

4 - Não use celular enquanto dirige ou pilota.

5 - Dê preferência ao pedestre.

COLOQUE ESTAS DICAS EM PRÁTICA E FAÇA A DIFERENÇA NO TRÂNSITO VOCÊ TAMBÉM.

6 - Sinalize antes de parar ou mudar de faixa.

7 - Não aceite provocações nem desafios.

8 - Mantenha os documentos do seu veículo em dia.

9 - Motociclista, use sempre os equipamentos de proteção.

10 - Seja gentil, respeite as sinalizações e as leis de trânsito.

VOCÊ JÁ PRESTOU ATENÇÃO NESTA PLACA.
FAÇA O MESMO QUANDO ESTIVER NA RUA.
O Detran está sempre ao seu lado para informar, educar e conscientizar. Por isso, no dia a dia, dirija ou pilote

com prudência, respeite as leis e placas de sinalizações e seja gentil. Afinal, só com a participação

e o comprometimento de todos poderemos fazer um trânsito cada vez mais seguro e humano.


